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RESUMO 
A doença do bico e das penas dos Psitacídeos (Psittacine Beak and Feather Disease - PBFD) é uma 
enfermidade viral, contagiosa e letal, enzoótica nas populações selvagens de cacatuas australianas. O 
agente etiológico é um circovírus (BFDV, do inglês Beak and Feather Disease Virus) extremamente 
resistente, descrito como o patógeno mais simples conhecido por infectar vertebrados. Possui tropismo 
para células em rápida divisão, sendo sua replicação primária, predominantemente na bursa de 

Fabricius, no epitélio das unhas e do bico. A disseminação global do BFDV é influenciada por diversos 

fatores, sendo o principal deles o comércio internacional de aves. A enfermidade pode se apresentar de 
forma superagurda, aguda ou crônica, sendo caracterizada principalmente por problemas diversos no 
empenamento das aves, variando de penas distróficas à completa apteria. O diagnóstico da doença pode 
ser realizado através do exame histopatológico, PCR, além de técnicas de hemaglutinação e inibição de 
hemaglutinação. Atualmente, não há um tratamento eficaz, sendo necessário adotar medidas rigorosas 
de biossegurança para conter sua disseminação. 
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ABSTRACT 
Psittacine Beak and Feather Disease (PBFD) is a contagious and lethal viral disease that is enzootic in 
wild populations of Australian cockatoos. The causative agent is an extremely resistant circovirus (Beak 
and Feather Disease Virus - BFDV), described as the simplest pathogen known to infect vertebrates. It 
has tropism for rapidly dividing cells, and its primary replication is predominantly in the cloacalis bursa, 
in the epithelium of the claws and beak. The worldwide spread of BFDV is influenced by several factors, 
the main one being the international trade in birds. The disease can present in an acute, chronic or 
superacute form, and is characterized mainly by various problems in the feathering of birds, ranging 
from dystrophic feathers to complete apteria. The disease can be diagnosed through histopathological 
examination, PCR, and hemagglutination and hemagglutination inhibition techniques. Currently, there 
is no effective treatment, and strict biosafety measures must be adopted to contain its spread. 
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INTRODUÇÃO 

A circovirose dos Psitacídeos, também conhecida como doença do bico e das 

penas dos Psitacídeos (Psittacine Beak and Feather Disease - PBFD) é uma 

enfermidade viral, contagiosa e letal, enzoótica nas populações selvagens de 

cacatuas australianas (Borthwick, 2005). Todos os Psitacídeos são considerados 
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suscetíveis à doença, sendo atualmente identificada em mais de 40 países, tornando- 

se, assim, um sério risco para a biodiversidade mundial (Martens et al., 2020). 

O agente etiológico é um circovírus pertencente à família Circoviridae, não 

envelopado, icosaédrico, e extremamente resistente à degradação ambiental, além de 

ser descrito como o patógeno mais simples conhecido por infectar vertebrados. A 

doença do bico e das penas dos Psitacídeos foi descrita pela primeira vez na Austrália, 

em 1970. No entanto, foi apenas em 1980 que o vírus foi definitivamente identificado 

(Fogell et al., 2016). 

Tem como principal característica causar problemas diversos no empenamento 

das aves, variando de penas distróficas à completa apteria. Além disso, pode 

ocasionar quadros de imunossupressão nas aves devido aos danos que causa à bursa 

de Fabricius e outros órgãos linfoides, facilitando a ocorrência de infecções 

secundárias oportunistas (Phalen, 2006). 

O vírus da PBFD tem se disseminado globalmente, representando um enorme 

desafio quanto ao seu controle e um risco para as populações de psitacídeos 

ameaçadas no mundo. A principal responsabilidade é atribuída ao comércio 

internacional de aves que fez com que o vírus chegasse a todos os continentes, 

afetando tanto aves selvagens como de cativeiro, sendo o primeiro relato da infecção 

no Brasil em 1998 em uma cacatua-branca (Cacatua alba) (Werther et al., 1999). 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo bibliográfico 

sobre a doença do bico e das penas dos Psitacídeos em cacatuas, destacando os 

aspectos gerais da doença, epidemiologia, sintomatologia clínica, diagnóstico e 

tratamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Trata-se de uma revisão de literatura em que se buscou analisar os aspectos 

gerais da doença do bico e das penas em cacatuas. O levantamento bibliográfico foi 

realizado em bases de dados científicas reconhecidas, como PubMed, Google 

Acadêmico e Scielo. Para fundamentar a pesquisa, foram utilizados os seguintes 

descritores: Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos, BFDV, Circovírus dos 

Psitacídeos.  

Os artigos com títulos que se referiam ao tema da revisão e que estavam 

disponíveis na íntegra foram selecionados nesta primeira etapa. Os resumos destes 

trabalhos foram avaliados e os que atendiam aos critérios de descrever a doença do 
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bico e das penas dos psitacídeos, além de abranger o seu acometimento em cacatuas, 

estar escrito em português ou inglês foram escolhidos nesta segunda etapa de seleção.  

Foi realizada a coleta de informações desses artigos por meio de leitura 

exploratória de cada um deles, selecionando as informações que seriam utilizadas no 

presente trabalho. Durante toda a pesquisa, obteve-se total cuidado em citar os autores 

dos trabalhos que foram utilizados. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Etiologia 

O circovírus ou Vírus da Doença do Bico e das Penas (BFDV, do inglês Beak 

and Feather Disease Virus) é um vírus DNA, extremamente resistente, não 

envelopado, icosaédrico, circular de fita simples (ssDNA), com 14 a 16 nm de diâmetro 

(Sarker et al., 2016). A família Circoviridae é composta por espécies como o circovírus 

suíno (PCV), o vírus da anemia das galinhas (CAV) e outros circovírus que afetam 

outras ordens aviárias, como Anseriformes e Columbiformes (Ritchie, 1995).  

Ele possui um genoma relativamente pequeno, composto por uma molécula 

circular que contém 1993 nucleotídeos, medindo cerca de 2,0 Kb e sete ORFs (open 

reading frame), que codificam sete proteínas virais, onde destacam-se duas (Ghizoni; 

Raso, 2022). Relativamente às duas principais ORFs do genoma de BFDV, a ORF C1 

codifica uma proteína da cápside viral e a ORF V1 uma proteína associada à 

replicação do vírus (MA et al., 2019). 

Dado seu pequeno tamanho, o sequenciamento do genoma completo de 

isolados individuais de BFDV é relativamente simples (VARSANI et al., 2010) o que 

melhora muito as análises filogenéticas. Um grande número de eventos de 

recombinação genética foram detectados em genomas de BFDV de cacatuas em 

grandes distâncias por toda a Austrália, aludindo à antigas relações de troca de 

hospedeiros (Das et al., 2016). 

 

Epidemiologia 

A doença do bico e das penas é uma enfermidade endêmica da Austrália e 

atualmente considerada a enfermidade de maior relato de ocorrência em Psitacídeos 

de vida livre nesse país (Chen et al., 2021). A disseminação mundial do BFDV foi 

influenciada por diversos fatores, sendo o principal deles o comércio internacional de 

aves. Essa prática permitiu que o vírus se espalhasse por todos os continentes, 
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atingindo tanto aves selvagens quanto aves em cativeiro. Além disso, aves 

assintomáticas facilitam a disseminação, uma vez que não apresentam sinais 

precoces da infecção (Julian, 2012). 

Embora todos os Psitacídeos pareçam susceptíveis, a doença é vista mais 

frequentemente em cacatuas (Bassami et al., 2001). Entre as mais acometidas estão 

a cacatua-de-crista-amarela (Cacatua galerita), a cacatua-branca (Cacatua alba), a 

cacatua-de-bico-longo (Cacatua tenuirostris), a cacatua-corella (Cacatua sanguinea) 

e a cacatua-de-Mitchell (Cacatua leadbeateri) (Varsani et al., 2010). 

No Brasil, o primeiro relato foi registrado em uma Cacatua alba em um criatório, 

tendo como provável fonte de introdução do vírus no local espécies exóticas 

importadas da Austrália. A ave apresentou diversas alterações nas penas, como 

distrofia, deformação, retenção da bainha das penas, presença de sangue nas hastes 

e apteria (Werther et al., 1999). 

 

Patogenia e patologia  

O PBFD possui tropismo para células em rápida divisão, sendo sua replicação 

primária, predominantemente na bursa de Fabricius, no epitélio das unhas e do bico, 

além do tecido linfoide gastrointestinal. Já replicação secundária ocorre em outros 

órgãos como o fígado, o timo e a medula óssea (Maclachlan; Dubovi, 2017). A invasão 

dos órgãos linfóides, especialmente do timo e da bursa de Fabricius, leva à necrose 

dessas estruturas, ocasionando leucopenia secundária e imunossupressão, 

característica da doença. Essa condição favorece o surgimento de infecções 

secundárias oportunistas, tanto bacterianas quanto virais, como Chlamydia psittaci, e 

poliomavírus, respectivamente (Pyne et al., 2005). 

A transmissão do vírus pode ocorrer por via horizontal ou via vertical. Na 

transmissão horizontal, o contágio se dá pela ingestão ou inalação de partículas virais 

presentes em aerossóis de fezes, secreções ingluviais e, principalmente, no pó das 

penas. Já a via vertical envolve a infecção por meio de ovos embrionados 

contaminados (Rahaus et al., 2008) a qual foi demonstrada em uma Cacatua 

sanguinea, em filhotes de uma ave positiva para PBFD que teve os ovos incubados e 

criados de forma independente da mãe (Latimer et al., 1991). O circovírus possui 

capacidade de infectar aves de qualquer idade, desde filhotes até adultos, sendo mais 

comum em aves com menos de 3 anos, e pode permanecer em estado de latência 

por longos períodos (Piçarra, 2009). 
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Características histopatológicas como hiperplasia, hiperqueratose e necrose da 

epiderme das penas, do bico e das unhas são comuns nesta infecção (Robino et al., 

2014). As cacatuas apresentam inclusões basofílicas intracitoplasmáticas observadas 

em órgãos linfoides, células epiteliais e penas. Também é possível observar diversas 

inclusões citoplasmáticas em macrófagos (Figura 1), como consequência de 

fagocitose. Além disso, é possível visualizar necrose e inflamação nas penas 

distróficas (Woods; Latimer, 2013).  

 

Figura 1 - Micrografia eletrônica de transmissão de um macrófago (m) na polpa da pena de uma 
cacatua-das-molucas com BFDP apresentando inclusões intracitoplasmáticas (400x) 

 

 
 
Fonte: Elliott et al., 1986. 

 
 

Sinais clínicos 

Os sinais clínicos são variáveis e dependem de diferentes fatores como idade, 

espécie, genótipo viral e do estado de aves suscetíveis. A enfermidade pode se 

apresentar de forma superagurda, aguda ou crônica (Gerlach, 2004). A forma 

hiperaguda, observada principalmente em neonatos, caracteriza-se por quadros de 

septicemia, perda de peso acelerada, pneumonia e enterite, podendo levar o animal 

a óbito rapidamente (Haddadmarandi et al., 2018). 
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Em infecções agudas, os sinais incluem depressão, diarreia, estase de papo, além de 

sinais clínicos mais específicos como fratura de penas, necrose e queda prematura 

das mesmas. Este tipo de infecção ocorre em principalmente nas espécies cacatua-

de-crista-amarela (Cacatua galerita) e cacatua-branca (Cacatua alba). É mais comum 

em aves jovens, particularmente na fase de muda de penas, podendo levar o animal 

a óbito em aproximadamente 2 semanas (Doneley, 2003). 

A doença crônica de penas mais avançada é facilmente reconhecível no 

campo, e lesões graves podem ocorrer especialmente em espécies maiores de 

cacatuas. Nessa fase, as primeiras alterações observadas são um aspecto pálido e 

opaco do bico e unhas, além de atrasos na muda da pena. Outras anormalidades 

incluem destruição folicular, perda de pigmentação, alterações no desenvolvimento da 

pena, retenção da bainha, hemorragias no cálamo das penas e fraturas, 

deformidades, presença de anéis de constrição e linhas de estresse (Robino et al., 

2014). Alterações clínicas em mucosa oral e em bico são comumente vistas em 

cacatuas (PHALEN, 2006). A doença progride durante as mudas subsequentes 

evoluindo para um quadro de inativação folicular e apteria (Figura 2). Além disso, a 

apresentação crônica está frequentemente associada à depleção linfoide e 

imunossupressão, que favorecem o aparecimento de infecções secundárias 

oportunistas, frequentemente levando à morte (Todd, 2000). 

 

Figura 2 - Duas cacatuas-de-crista-amarela cronicamente infectadas com BFDP, exibindo sinais 
clínicos grosseiros de perda de penas 

 

Fonte: Bonne, 2004. 
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Diagnóstico 

O diagnóstico da doença do bico e das penas pode ser realizado através do 

exame histopatológico, com a utilização da microscopia óptica e eletrônica. Esse 

método tem como vantagem a possibilidade de se observar diretamente o vírus na 

forma de corpos de inclusão intracitoplasmáticos de 15-20 nm característicos nas 

células epiteliais e leucócitos da medula óssea, baço, timo, bursa de Fabricius e dos 

folículos da pena (Greenacre, 2005). Entretanto, a presença destas inclusões pode 

não ser visível em tecidos de bico e penas normais de psitacídeos, logo, a não 

observação de corpos de inclusão não exclui a presença de infecção (PYNE et al., 

2005).  

A reação em cadeia pela polimerase (PCR) é considerado o método 

diagnóstico de escolha para PBFD, e tem como objetivo a amplificação de um 

fragmento de um gene que codifica uma proteína associada à replicação viral, 

localizado na ORF V1 do vírus. Este método de diagnóstico é rápido e pode ser 

realizado em qualquer tecido do animal (Ypelaar et al., 1999). 

As técnicas de hemaglutinação (HA) e inibição de hemaglutinação (HI) também 

podem ser utilizadas, e possuem como vantagem ser mais econômicas, além de obter 

resultados quantitativos (RAIDAL et al., 2008). A hemaglutinação determina a carga 

viral sanguínea e a inibição de hemaglutinação afere a resposta imunitária da ave, o 

que permite ao clínico avaliar melhor o prognóstico do paciente. A HA foi descrita 

como eficaz com eritrócitos de cacatua-goffin e cacatua-galah (Kondiah et al., 2005). 

A combinação de várias provas laboratoriais é recomendada como melhor forma de 

diagnóstico podendo a HA e a HI ser úteis para monitorar um animal doente (Khalesi 

et al., 2005). 

 

Tratamento e controle 

Atualmente, não há um tratamento eficaz descrito para infecção por circovírus, 

sendo o manejo sintomático e de suporte as únicas abordagens disponíveis. 

Quaisquer infecções secundárias devem ser tratadas de forma agressiva devido à 

fragilidade imunitária das aves infectadas pelo vírus (Sarker et al., 2020). 

 A produção de uma vacina é dificultada pela falta de sucesso no cultivo do 

BFDV in vitro (Robino et al., 2014). Devido à sua alta contagiosidade, a adoção de 

medidas rigorosas de biossegurança é essencial para conter sua disseminação. A 

quarentena de animais recém-adquiridos, o isolamento de indivíduos positivos e, 
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quando necessário, a eutanásia, são estratégias recomendadas para mitigar a 

propagação da doença (Grespan; Raso, 2014). Além disso, práticas sanitárias 

rigorosas, como a limpeza, desinfecção e a aplicação de vazio sanitário prolongado 

nas instalações afetadas, são fundamentais para a redução da carga viral no ambiente 

(Godoy, 2007). 

 

CONCLUSÃO 

A circovirose, ou doença do bico e das penas (PBFD), é uma das principais 

enfermidades virais em psitacídeos, acometendo sobretudo cacatuas e causando 

lesões progressivas em bico e penas, além de imunossupressão. A literatura revisada 

indica que o circovírus possui alta transmissibilidade e apesar dos avanços no 

diagnóstico, ainda não há tratamento eficaz ou cura para a PBFD. Diante disso, a 

condução do plantel deve fundamentar-se em manejo preventivo rigoroso, com 

quarentena estrita de novas aves, testagem molecular rotineira (PCR), biossegurança 

reforçada e controle criterioso de trânsito e reprodução. Por fim, a continuidade de 

pesquisas em patogênese, imunologia e terapias potenciais permanece essencial 

para mitigar os impactos da PBFD nas espécies suscetíveis.  
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